
GABINETE PARA MONITORIZAR E COMBATER  
O TRÁFICO DE PESSOAS: SÍNTESE

O Departamento de Estado dos Estados Unidos lidera o 
envolvimento global dos Estados Unidos no combate 

ao tráfico de pessoas e apoia a coordenação de esforços de 
combate ao tráfico em todos os sectores do governo. No âmbito 
do Departamento de Estado, sob orientação do Embaixador 
Itinerante para a Monitorização e Combate ao Tráfico de Pessoas, 
o Gabinete para Monitorizar e Combater o Tráfico de Pessoas 
(Gabinete TIP) colabora, em parceria com governos estrangeiros, 
organizações internacionais, outras agências federais, a sociedade 
civil, o sector privado e sobreviventes do tráfico de pessoas, no 
desenvolvimento e implementação de estratégias eficazes de 
combate à escravatura moderna. O Gabinete TIP é responsável 
pela diplomacia bilateral e multilateral, assistência estrangeira 
específica e envolvimento público na questão do tráfico de 
pessoas.

O Gabinete TIP foi criado em conformidade com a Lei de 
Protecção às Vítimas do Tráfico (TVPA) de 2000. O Gabinete 
TIP cumpre o paradigma “3P” de instaurar processos penais 
em casos de tráfico, proteger as vítimas e prevenir o tráfico, 
em consonância com o Protocolo das Nações Unidas de Prevenção, 
Supressão e Punição do Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e 
Crianças, que suplementa a Convenção das Nações Unidas contra 
o Crime Organizado Transnacional (Protocolo de Palermo). O 
Gabinete TIP está organizado em quatro secções: Relatórios e 
Assuntos Políticos, Programas Internacionais, Envolvimento 
Público e Assuntos Intergovernamentais e Gestão e 
Planeamento de Recursos.

REL ATÓRIOS E ASSUNTOS POLÍTICOS
A principal missão da secção de Relatórios e Assuntos Políticos 
(RPA) é colaborar com as embaixadas dos Estados Unidos 
para envolver os governos estrangeiros na questão do tráfico 
de pessoas e preparar o Relatório sobre Tráfico de Pessoas (TIP) 
anual. O Gabinete TIP e as missões dos Estados Unidos por 
todo o mundo reúnem regularmente com funcionários de 
governos estrangeiros para discutir formas de combater o 
tráfico de pessoas e encorajar o progresso mensurável através 
de planos de acção nacional e recomendações do Relatório TIP. 
Estas recomendações estão em conformidade com as normas 
de combate ao tráfico definidas no Protocolo de Palermo. São 
específicas para cada país e podem prescrever um leque de 

actividades, tais como promulgar ou emendar a legislação de 
combate ao tráfico aumentando os esforços de aplicação da lei, 
implementando políticas e serviços de protecção centrados nas 
vítimas e desenvolvendo actividades de prevenção relevantes.  

O Relatório TIP é o principal instrumento diplomático e 
de diagnóstico do governo dos Estados Unidos e orienta o 
envolvimento deste com governos estrangeiros no âmbito 
do tráfico de pessoas. É também o recurso de esforços 
governamentais de combate ao tráfico mais abrangente do 
mundo, reflectindo o compromisso de liderança global do 
governo dos Estados Unidos relativamente a esta questão 
fundamental de direitos humanos e de execução jurídica. 
Através do Relatório TIP, o Departamento de Estado avalia os 
países com base nos esforços dos respectivos governos para 
cumprir com “as normas mínimas para a eliminação do tráfico” 
mencionadas na Secção 108 da TVPA. Desde 2010, com base 
nas mesmas normas mínimas, o Relatório TIP tem vindo a 
classificar os esforços de combate ao tráfico do governo dos 
Estados Unidos. Desde 2001, o número de países incluídos e 
classificados no Relatório TIP mais do que duplicou, atingindo 
187 países e territórios. A nível global, o Relatório TIP estimulou 
a produção de legislação e planos de acção nacional, bem 
como a implementação de políticas e programas de combate ao 
tráfico em todos os 3P.

PROGRAMAS INTERNACIONAIS
Desde 2001 que o gabinete TIP financiou em mais de US$265 
milhões a assistência ao estrangeiro em apoio a mais de 
945 projectos de combate ao tráfico em todo o mundo. O 
gabinete TIP estabelece as prioridades do seu programa em 
conformidade com as tendências e recomendações identificadas 
no Relatório TIP que estão alinhadas com os 3P. A secção 
de Programas Internacionais (IP) desenvolve estratégias 
de programação anuais e regionais, dirige um processo 
competitivo de atribuição de subsídios, monitoriza projectos 
em curso e oferece assistência técnica aos subsidiados, entre os 
quais se encontram organizações internacionais e organizações 
não-governamentais. A secção IP colabora em programas de 
combate ao tráfico com homólogos do Departamento de Estado 
e interagenciais, e constrói parcerias com outros financiadores 
privados e bilaterais para melhorar a coordenação.    

S E G U R A N Ç A  C I V I L ,  D E M O C R A C I A  E  D I R E I T O S  H U M A N O S

U N I T E D  S T A T E S  D E P A R T M E N T  O F  S T A T E



A programação do Gabinete TIP inclui: 

Bilateral e Regional: Projectos plurianuais, bilaterais e 
regionais que promovem os objectivos de processo legal, 
protecção e prevenção no âmbito do combate ao tráfico.

Parcerias Sólidas para Protecção de Crianças: Programas 
plurianuais de apoio a parcerias negociadas e bilaterais com 
outros governos destinadas a reforçar os esforços locais na 
abordagem ao tráfico de crianças nesses países.

Formação e Assistência Técnica: Formação e actividades de 
assistência técnica de curta duração destinadas a aumentar a 
capacidade dos governos e da sociedade civil no combate ao 
tráfico, e assistência técnica de fácil aplicação para ajudar as 
agências governamentais a responder às necessidades mais 
imediatas.

Assistência às Vítimas em Situação de Emergência: 
Assistência rápida a vítimas do tráfico numa base casuística em 
situação de emergência.

Investigação e Inovação: Projectos de curta duração e 
plurianuais que dão resposta a necessidades de investigação 
não satisfeitas e exploram abordagens inovadoras ao combate 
ao tráfico de pessoas.

ENVOLVIMENTO PÚBLICO E ASSUNTOS 
INTERGOVERNAMENTAIS
A secção de Envolvimento Público e Assuntos 
Intergovernamentais (PEIA) do Gabinete colabora com o 
Congresso, os média, as ONG, outras agências do governo 
dos Estados Unidos, organizações multilaterais, empresas, 
academia, instituições de investigação e sobreviventes, com 
o objectivo de sensibilizar o público quanto à escravatura 
moderna e aos esforços de combate ao tráfico dos Estados 
Unidos, e de construir parcerias que contribuam para o reforço 
desses esforços. A secção apoia o Secretário de Estado no seu 
papel de Director da Força Tarefa Interagências do Presidente 
para Monitorizar e Combater o Tráfico de Pessoas (PITF), 
um organismo de nível ministerial criado pela TVPA para 
coordenar os esforços de todo o governo dos Estados Unidos 
no combate ao tráfico de pessoas, e presta também apoio ao 
Conselho Consultivo dos Estados Unidos sobre Tráfico de 
Pessoas. O Conselho é composto de sobreviventes do tráfico 
de pessoas e tem como missão fazer recomendações à PITF 
sobre políticas federais de combate ao tráfico. A secção PEIA 
dá também apoio ao envolvimento do Gabinete TIP com o 
Capitólio, assegurando que os Membros do Congresso e seus 
funcionários conheçam as iniciativas de combate ao tráfico 
do Departamento de Estado. Para além disso, a secção PEIA 
faz a gestão da comunicação com os média e das campanhas 
públicas do Gabinete TIP com o fim de sensibilizar o público 
quanto à escravatura moderna e promover acções para a 
combater.

No âmbito da secção PEIA, a equipa dos Assuntos Multilaterais 
funciona como o ponto focal do Gabinete TIP para todos os 
assuntos relacionados com as Nações Unidas; a Organização 
Mundial do Trabalho; a Organização para a Segurança e 
Cooperação na Europa; o Processo de Bali sobre Contrabando 
de Pessoas, Tráfico de Pessoas e Crimes Transnacionais 
Relacionados; a Organização dos Estados Americanos; e outros 
organismos multilaterais.

GESTÃO E PL ANE AMENTO DE RECURSOS
A secção de Gestão e Planeamento de Recursos (RMP) apoia 
o Gabinete TIP a nível da gestão, incluindo planeamento 
estratégico, gestão de desempenho, supervisão de avaliação, 
formulação e execução de orçamento para recursos de 
assistência ao estrangeiro e operações estatais, serviços de 
assessoria aos recursos humanos, serviços gerais, assistência 
a viagem e apoio a contratos.
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